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colar de conchas de Clycimeris 
da Lapa do Suão (Bombarral) 

Por J. DE ALMEIDA MONTEIRO 
c 
o. DA VEIGA FERREIRA. 

A Lapa do Suão fica Situada no chamado Vale 
Roto que desce da Moita de Ferreiros e que, entre Re- 
guengo Grande e Zambujeira dos Carros, 'tem O nome 
de Vale Flandres. A gruta abre-se no lado esquerdo 
nos calcários do Lusitaniano no último degrau da cor- 
nija calcária que se debruça sobre o vale. Neste mesmo 
vale são conhecidas outras grutas, algumas delas já explo- 
radas. Assim a Gruta do Caixão foi explorada e o seu 
conteúdo encontra-se no Museu Dr. Santos Rocha na 
Figueira da Foz (1). Também desta área foi levado mate- 
rial para o Museu dos Serviços Geológicos de Porá 
frugal com a indicação de Lapa da Columbeira (2). 

A Lapa do Suão foi pesquisada em época recuada 
por Sales Henriques, que ofereceu o espólio então reti- 
rado ao Museu Dr. Santos Rocha, onde hoje se encontra (3). 

O 

(1) A Lapa do Caixão foi explorada em tempos idos e dela 
retiraram um esqueleto humano. 

(2) Exploração de Nery Delgado. É de salientar no espólio 
desta gruta O magnífico alfinete de osso de cabeça postiça. 

(3) Sales Henriques, do Grupo da Sociedade Arqueológica 
Santos Rocha, pesquisou, em parte, esta importante jazida pré- 
-histórica. 

Sales Henriques, «A Lapa do Suão» Bol. Soá Ará. Santa: 
Rocha, vol. I, Figueira da Foz, 1904. 
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Últimamente foi descoberta e explorada, com grande 
aproveitamento a Gruta Nova, que deu um elevado espó- 
lio, quer lítico, quer faunistico da época mustierense, 
assim°como o primeiro elemento antropológico seguro 
do homem de Neanderthal (1). 

Além das grutas citadas existe um castro do 'tipo 
do de Vila Nova de S. Pedro, ligeiramente prospectado 
por Leite de Vasconcellos, e de onde se retiraram, 
numa pequena sondagem feita em 1962, muita cerâmica 
e pontas de seta. 

Os colares de conchas foram empregados desde, 
pelo menos, o Paleolítico superior. Vamos referir apenas 
o mais importante dos que conhecemos na nossa Penín- 
sula para não alongar muito esta nota. 

A primeira descoberta do Paleolítico superior em 
Portugal onde se encontraram conchas furadas que ser- 
viram de colar foi na Gruta das Salemas (2), onde nos 
níveis correspondentes ao Perigordense a ao Solutrense 
superior se identificou a Liƒorína obƒuraƒa. ^ 

Nos cocheiros de Muge são vulgares os colares 
de conchas das espécies Nana retíøulata e Nana reticulada 

ar. nítida, Bifynia ƒentaculata, Cjpraea ( Trivia) europaea 

(1) Exploração de G. Zbyszewski, J, Camarate França c 
signatários da presente nota. 

Nesta gruta foi encontrada uma abundante indústria mustie- 
rense de silex, de quartzito e de osso, assim como, a seguinte fauna : 
Ursos afetos, Rbinoeero: Merekii, Hiena :Pelaea (Crocuta eroeuta) , 
Equu: raballus, Bo: Primigenius, Corou: elas/Jus, Sus roropba, Canis 
lupus, Felix pardas, Felix pardina, Lepu: cunieulur, Canis flulper, Meles 
taxá, Aroieola, sp., Mu: sp. restos de aves, de tartarugas, etc. 

O. da Veiga Ferreira, «Algumas descobertas da Pré- e Proto- 
-história portuguesas nos últimos anos››, Revista de Guimarães, 
vol. LXXVIII, Guimarães, 1963. 

O. da Veiga Ferreira, «Acerca dos primeiros restos de 
Homo neafzdertlaalensíó' encontrados no mustierense de Portugal››, 
IV Colóquio Portuense de Arqueologia, 1965, Porto, 1966. 

(2) G. Zbyszewski, Jean Roche, J. Camarote França e O. da 
Veiga Ferreira, Le paléoliƒbique .fupéríeur de la grotte de Salema.: (Ponte 
de Lousa). Com. Será. Geol. de Portugal, Tomo XLVI, Lisboa, 1962. 
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Nerítina flur/íaäiliy, Cardium noruegicum, Pecten maxímus, 
Cardium edu/e, etc.. 

No Neolítico da Gruta das Salemas também €IlCOI1-' 
tramos um colar de conchas onde figuram Neriíína 
fluvíatilíƒ, CÁ)'praea ( Trivial) tez/ropaea, Na sr reticø/lata, Ter- 
ƒacella maugei e Dentalíum sp., e contas feitas de delgadas 
conchas de lamelibrânquios. 

No Eneolítico são mais abundantes as conchas como 
elemento de colar; Na Gruta da Cova da Moura (Torres 
Vedras) podem ser citadas as seguintes conchas: Canis 
Jaburon e Pus/*pura /Jaemastoma. 

Nas Grutas de Cascais foram recolhidas também 
contas de conchas como: C)/praea europaea, Defitalium 
sp., Cana: sp., Murex sp.. 

No Castro de Vila Nova de S. Pedro apareceram 
conchas de Cardium emule com furação no vértice para 
servirem também de contas de colar. 

Na Samarra foi encontrada também uma concha 
de Harpas com furo de suspensão. . 

Na ‹‹tholos» mista da Praia das Maçãs (1) aparece- 
ram conchas de Harpas furadas. Na Sepultura mista de 
Casainhos (2) encontramos contas díscoides feitas de 
delgadas conchas indeterminadas. Há uma que nos parece 
ser de Scrobivu/aría Plana. 

Na ‹‹tholos›› de Agualva existem também contas 
de delgadas conchas de lamelibrânquios. 

No castro do Zambujal (Torres Vedras) foi encon- 
trada uma concha de Cypmea europaea furada para servir 
de contade colar como as de Mune. Também no abrigo 
da Eira Pedrinha (Condeixa) foi encontrada uma conta 
feita da concha de uma Cjpmea europaea (3). 

(1) Vera Leisner e O. da Veiga Ferreira, «Primeiras datas 
de rádio-carbono 14 para a cultura megalítico portuguesa››, Revista 
de Guimarães, vol. LXXIII, Guimarães, 1963. 

(2) Escavações de Vera Leisner e O. da Veiga Ferreira. 
O. da Veiga Ferreira, «Manifestações de arte do mobiliário 

funerário do Eneolítico de Portugal», Revista de Guimarães, LXXII, n.° 3-4 Guimarães, 1962. , 

(3) C. Teixeira, «A jazida pré-histórica da Eira Pedrinha››. 
Mem. dor Será. Geai. de Portugal, Lisboa, 1949. 
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' O castro do~ Outeiro da Assenta (Óbidos) reve- 
lou também uma conta de Céwímeriƒ com um furo no 
vértice para suspensão (1), .. 

NC abrigo da Carrasca, Aurélio Belo encontrou um 
anel feito de concha de Gbwimerís. Na ‹‹tholos» do Barro, 
em Torres Vedras, há indicação de ter aparecido também 
uma concha furada para servir de elemento de colar. 
O resultado desse estudo será em breve publicado (2). 
Na região de Torres Vedras, na sepultura. da Serra da 
Vila,"foi encontrada uma concha de AG/jøifizerír furada no 
vértice (3). 

"As grutas de Alcobaça deram também contas fura- 
das de Gál;/cimeris, e o mais importante foi a descoberta 
dum pendente feito e afeiçoado de um fragmento de 
concha de Peøten máximas (4). 

' As Grutas de Palmela deram igualmente O seu contri- 
buto no capitulo de adornos feitos de conchas. Assim, 
podemos indicar as conchas de Q/praea europaea e Cera 
tbíum wzégatum. 

*Últirnamente, nas escavações feitas na Lapa do 
Bugio, foi encontrada Uma sepultura individual onde 
nas tíbias dum esqueleto havia um colar de Neritína 
fluviati/is (5) . 

(1) F. Alves Pereira, «Estação arqueológica do Outeiro da 
Assenta (Óbidos)››. O Anbeá/ago PorNgguës, vol. XIX e vol. XX, 
Lisboa, 1914-1915. 

(2) Depois de O nosso Amigo Professor Doutor Dom Fer- 
nando de Almeida ter tomado a direcção do Museu de Belém, 
foi-nos possível estudar este material e a publicação estará pronta 
em breve. Agradecemos pois ao Ilustre Professor. já depois de 
concluído este artigo verificámos que nos inéditos do Museu de 
Belém existe mais material de conchas furadas. 

(3) Leonel Trindade e O. da Veiga Ferreira, «Sepultura 
pré-histórica da Serra da Vila (Torres Vedras)››, Revzlrta de Guima- 
rãe.r, vol. LXXIII n.° 1~2, Guimarães, 1963. 

(4) M. Vieira da Natividade, «Grutas de Alcobaça››, Por- 
tugdlia Tomo I, Porto, 1901 . 

(5) Escavações de Rafael Monteiro, G. Zbyszewski e O. da 
Veiga Ferreira subsidiadas pela Fundação Gulbenkian. 
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No Alentejo, as contas de colar feitas de conchas são 
muito mais raras e compreende-se porquê: primeiro a 
maior distância do mar, segundo, a natureza ácida do 
terreno que consome O calcário de que são constituídas 
as conchas. Em todo o caso podemos apontar, na ‹‹tholos›› 
da Folha da . Amendoeira (Odivelas), uma conta de 
Q/praea europaea (1). 

A particularidade importante destes elementos de 
colar que constituem o conjunto da Lapa do Suão reside 
na sua especial confecção. pois são elementos de concha 
de Gbzimeris; mas, com esta forma e aspecto, é a primeira 
vez que se encontram. Com efeito os homens pré-históricos 
que habitaram o Vale Roto, na Columbeira, e que deposi- 
taram OS seus mortos na referida Lapa cortararn e des- 
gastaram conchas de Glyøimeris de maneira a dar-lhe a 
forma ovalada, furando-as depois no vértice, com fura- 
ção bicónica, para servirem de elemento de colar. 

O que constitue surpresa é a abundância extraordi- 
nária destas conchas afeiçoadas e furadas só nesta gruta, 
pois até o presente não se conhecem em qualquer outra 
jazida peninsular. 

\ .  

Em Espanha, conhecem-se elementos de colar feitos 
ou aproveitados de conchas nos seguintes locais: Alme- 
ria (Puerto Blanco) concha (de Turbo 2) furada; Llano de 
la Media Legoa--Gb/címeris sem afeiçoamento; Los Milla- 
res . › 2 Canas; Los Míllares 4, 5, 12, 21, 43--conchas de 
Cjfpmea monta furadas; Almizaraque - concha de CÁ]/praea 
monta; Almeria (Tabernas) -- JI/Iurex ri/zaøeus; .Granada 
(Rio de Gor)-Cypraea monja (2). 

. 

O conjunto que acompanha o colar da Lapa do 
Suão pertence ao Neo-eneolítico, constituído por cerâ- 
mica lisa negra e brunída, indústria de osso (estatuetas 
zoomorfas de roedores, alfinetes de osso de cabeça pos- 

(1) Abel Viana, ‹‹O monumento megalítico da Folha da 
Amendoeira (Odivelas do Alentejo)››, Zepbyrvs, IV, Salamanca, 1953. 

(2) Georg e Vera Leisner, «Die Megalithgrãber der Iberi- 
schen Halbinsel››, Berlim, 1943. 
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tina, Aa/.r ørínalix, furadores de osso, etc.), indústria de 
sílex com raras pontas de seta, machados polidos de tipo 
primitivo, etc.. .. . . 

A apresentação agora do curioso colar de conchas 
de Gbwinzeriƒ antecede, por ser uma curiosidade rara, 
uma publicação mais detalhada sobre os achados feitos 
nesta gruta pelo grupo que trabalha nesta região sob 
a orientação dos Serviços Geológicos de Portugal (I). 

1 

(1) No Bombarral há um grupo de entusiastas da arqueo- 
logia, sem pretensões a ‹‹sábios››, mas que trabalha muito bem. 
Podemos citar, entre outros, Vasco Certes e AnterO Furtado. 



Colar de conchas de Gbvcimeris da Lapa do Suão (Bombarral) . 


